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PROGRAMA CURRICULAR 
 

ANO LETIVO 2016 — 2017 
 
 

 
 
Unidade Curricular: Laboratório de Madeiras V 

Docente responsável: Professora Auxiliar Ângela Ferreira 

Respetiva carga letiva na UC: (6 horas) 

Outros Docentes: ______ 

Respetiva carga letiva na UC: ______ 

ECTS: (6 ECTS) 

 
 
1 — Objetivos de Aprendizagem  
Os Laboratórios de Madeira V visam o estudo de novas novas formulações plásticas 

e estéticas bem como consolidar os estudos e pesquisas anteriores, procurando e 

desenvolvendo novas soluções técnicas e formais teoricamente fundamentadas. 
 

2 — Conteúdos Programáticos  
Nos Laboratórios de Madeira V fomenta-se a investigação no domínio da linguagem 

plástica tridimensional e a compreensão sensível do condicionamento material, 

valorizando o desenvolvimento do pensamento acima do domínio puramente 

técnico. Propicia-se o desenvolvimento de atitudes de inventiva formal e técnica, 

acautelando as consequências deformantes de propostas dogmáticas.  

O aluno deverá desenvolver os conhecimentos teórico-práticos adquiridos 

anteriormente no sentido do desenvolvimento de uma linguagem escultórica própria, 

tirando partido das propriedades específicas dos materiais que utiliza.  

 
3 — Metodologias de Ensino e Avaliação  
O desenvolvimento do programa, para se atingirem os objectivos gerais e os 

conteúdos atrás sintetizados, será faseado no desenvolvimento de trabalho(s) 

teórico-práticos, como corpo de conhecimento específico, previamente propostos 
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pelos alunos e aprovados pelos professores da cadeira. Os trabalhos dos alunos 

serão essencialmente de carácter individual, sendo o seu acompanhamento 

pedagógico e didáctico individualizado.  

A avaliação das competências adquiridas realizam-se de forma contínua, periódica e 

final. A avaliação será dominantemente contínua, valorizando-se a assiduidade do 

aluno e o desenvolvimento e execução dos projectos dentro do espaço do 

Laboratório. Os objectos de avaliação em todas as fases do seu desenvolvimento 

devem ser apresentados e discutidos, com os professores, e só esses serão 

avaliados. Trabalhos que tenham sido realizados fora da cadeira com 

desconhecimento, total ou parcial, dos professores não serão aceites para 

avaliação. Haverá lugar a avaliações periódicas no semestre, marcadas segundo o 

calendário escolar e afixadas previamente. Os alunos que não se encontrem 

presentes serão avaliados em recurso. 

 

4 — Bibliografia de Consulta  
• AAVV; La Madera, Editorial Blume, Barcelona, 1978. 

• AAVV; Terminologia das Madeiras: especificações E 31-1954-Série B-secção 1, 

Laboratório, Nacional de Engenharia Civil, Lisboa, 1955. 

• Arno, Jon et Alliae; Wood, The Taunton Press, Newton, 1995.  

• Baldwin, John; Contemporary Sculpture Techniques, Reinhold Publishing Co, New 

York, 1967. 

• Baudry, Marie-Thérèse; La Sculpture: méthode et vocabulaire, Éd. Du Patrimoine, 

Imprimerie Nationale éd., Paris, 2000. 

• Burrows, Dick; Modern Woodworking Techniques, The Taunton Press, Newton, 

1991. 

• Burrows, Dick; Traditional Woodworking Techniques, The Taunton Press, Newton, 

1994. 

• Burrows, Dick; Bench Tools, The Taunton Press, Newton, 1990.  

• Costa, Leonídio (trad.); Práticas da Madeira, Plátano, Lisboa, 1979. 

• Clérin, Philipe; La Sculpture, Dessain & Tolra, Paris, 1988. 

• Hoffman, Malvina; Sculpture – Inside and Out, Bonanza Books, New York. 

• Lefteri, Chris; Wood: Materials for inspirational design, Rotovision, Have-UK, 2003. 
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• Masviel, J.; Cours de technologie du bois, Dunod, Paris, 1930. 

• Onians, Dick; Carving the Human Figure - studies in wood and stone, Guild of 

Master, Craftsman Publications Ltd, Lewes – UK, 2003. 

• Rubin, William(ed.); “Primitivism” in the 20 th Century Art, The Museum of Modern 

Art, New York, 1988. 

 
5 — Assistência aos alunos  
Por marcação:  

angela01@mail.telepac.pt 

 

Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa, 14 de Julho de 2016. 


